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MIL 

A RESOL 
BLEMA 

Para resolver problemas de água e esgoto 
do Município, estiveram no FESB — Fomen­
to Estadual de Saneamento Básico — o in­
terventor Jean Pierre Herman de Moraes 
Barros e o diretor executivo do SAAE, Plínio 
Tomás. 

Junto ao Superintendente do FESB, Eng.° 
Benoit Almeida Victoretti, acertou-se a ex­
pedição das "ordens de serviço" para o início 
das obras de 120 quilômetros de rede de es­
goto sanitário, bem como as providências en­

tre o Município e o FESB para o Financia­
mento junto ao convênio FESB-BNH-BA-
NESPA, estimado em CrÇ 25 milhões com o 
qual deverá o SAAE local ampliar em mais 
200 quilômetros as redes de água potável de 
Guarulhos. 
MAIS AGUA PARA GUARUUIOS 

Desde o inicio do mês, vem o Município de 
Guarulhos recebendo um pouco mais de água 
da COMASP — Companhia Metropolitana 
de Aguas de São Paulo. Foi liberada a reti­

rada de mais de 50 litros por segundo do re­
servatório do Cabuçu. Água que vem sendo 
bombeada pela estação Elevatória de Vila 
Galvão. 

O diretor executivo do SAAE afirmou que 
a medida veio amenizar a situação de alguns 
bairros que vinham recebendo água somente 
'ada dois dias. Salientou que a normalização 
lotal do abastecimento de água para toda a 
Dopulação só virá no inicio de !'*( 3 com ( 
término das obras do Sistema Cantareira. 

CORRIDA DO FO. 
GO SIMBÓLICO 
PASSA 2. a FEIRA 
POR GUARULHOS 

Em solenidade a ser realizada de 
fronte ao Paço Municipal, na Fraca Ge­
tulio Vargas, o povo de Guarulhos recep­
cionará 2" íeira a "Chama do Fogo Sím­
bolo da Pátria". 

Proviniente da cidade de Arujá, se­
guindo o percurso Rio Sao Paulo, a cha­
ma será conduzida por at letas guaru-
Ihenses, devendo chegar a este Municí­
pio por volta das 16 horas. Uma ala de 
honra da Policia Militar e do Corpo de 
Bombeiros local deverá acompanliar a 
chama do "Fogo Simbólico" desde a en­
trada da cidade a té ao Paço Municipal, 
devendo ali ser acesa a pira olímpica 
que deverá arder até o dia 7 de Setem 
bro, sob constante vigilia cívica. 

Além do Cheíe do Executivo local 
c as autoridades civis e militares, par­
ticiparão da cerimônia as Bandas aa 
rscola Industrial "Hermenegildo Campos 
Pereira" - SENAI - e Banda Lira de Gua 
rulhos. 

A CORRIDA 
A Corrida do Fogo Simbólico da Pá­

tria é uma maratona cívica promovida 
pela Liga de Defesa Nacional desde 
1938. A XXXIV Corrida do Fogo Simbó­
lico teve seu inicio em Brasilia, no dia 
5 de julho, com o objetivo de lembrar 
os grandes vultos da História do Brasil, 
percorrendo todo o território nacional, 
dividida em quatro equipes. 
A principal rota é a que inclue as capi­
tais Belo Horizonte, Vitoria, Rio de f" 
neiro, São Paulo, Curitiba, Florianopí^ 
e Porto Alegre. 
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Os Jogos da Primavera 

Reunindo todos os estabelecimentos 
de enshio secundário e superior, assim 
como sindicatos, associações de classe, 
industrias, representantes do comércio 
e clubes esportivos. Departamento de 
Educarão e Cultura, a t ravés da Divisão 
de Esportes e Turismo, promoverá na 
semana da Pátria (de 1 a de setembro) 

os Jogos da Primavera. As inscrições pa­
ra o cename estarão abertas a partir do 
dia 1° de agosto até o dia 15 e poderão 

Politica do 
Leite 

A redação dssts jornal re-eb^u do Sena­
do Federal a pubhcacSo d'discurso pionuncia-
do na sesafto de 7 da julho de 1971, p°lo Sena­
dor Caivalho Pinto, inlitulado "Pohtic:i do leits" 
a propósito das crises periódicas qua assolam 
a pecuaiia leiteira no pais. 

"Dentre os problemas que dizem respeito 
ao nosso desenvrlvimemo agropecuário, um se 
destaca pela 6z*eniílo de seus ospeclos econô­
micos e sociais, tanto no nível do produtor, co­
mo do corisumiior final Mais agudo nas épo­
cas de estij3g?m mas sempre presente nas cau­
sas e.struturais das crises que peridiccimen'.e 
•B renovam, o problema do Isite é dos que es­
tão a reclamar uma pslitica oficial de mais 
argas perspectivas e perseverante ez?cucãc, 

ser íeitas diretamente pela»; agremiações ' 
interessadas na Biblioteca Pijblica .\iu- ' 
nicipal com os srs José Maurício \ leira 
e Milton D'Andrea. Explicam os orgain-
zadores que Ob Jogos da Primavera es­
tarão divid dos em duas categoria, mas­
culino e feminino, nas seguintes modali­
dades: volibol, bula ao^cesto. futebol de 
salão e handebol. O limite de idade mí­
nimo para os at letas part icipantes e de 
quinze anos 

Turismo em São Paulo: OURIT^HOS 
E' outra cidade paulista, que. está na 

campanha do turismo. Situada as margens 
dos rios Paranapanema, Pardo e Turvo, dis­
tante 371 km da Capital, pela Rodovia Rapo­
so Tavares, toda asfaltada, ou pela Estrada 
de Ferro Sorocabana. Há linhas regulares e 
diárias de ônibus, que parte da Rodoviária. 

A povoação teve inicio em 1906 e se tor­
nou município' em 1918. A sua economia se 
baseia nas industrias e na agro-pecuária. 

Para os turistas, a produção que mais in­
teressa é a cerâmica artística, mas a cidade 
dispõe de belos recantos naturais e outros 
atrativos, como: a) Pesca nos três rios, prin­
cipalmente na represa do Paranapanema; b) 
locais para piqueniques e passeios, como o 
Salto do Turvo, com belas cachoeiras e dis­
tando apenas 5 km da cidade; c) Clube Bal­
neário Diacui, que dispõe de locais para pi­
queniques e para a prática de esporte aquáti-

Hilarião França 

co; d) Clube Atlético Ourinhense, com duas 
piscinas, campo de futebol, quadra de tênis. 

O município realiza, durante o ano, vá­
rias festas, sendo as principais a de Corpus 
Christi, em que as ruas são fartamente orna­
mentadas para a passagem da procissão, e a 
Semana da Musica, na segunda quinzena de 
outubro, e da qual participam escolas e Clur 
bes de Serviço. 

A cidade não dispõe de grandes hotéis 
e restaurantes, mas os existentes prestam 
bons serviços. 

Com a exploração de suas pescarias e a 
utilização de seus Clubes, Durinhos está bem 
colocada entre as cidades turísticas do Esta­
do. Tudo, agora, depende de propaganda, de­
senvolvimento e aproveitamento daquilo que 
a cidade nos oferece, pois tudo serve nessa 
nova industria, que surge no Brasil. 

A VISITA... 
Muitos problemas de ordem fundamen­

tal estão ligados ao conteúdo do caldeirão 
infernal que é aquela parte do mundo que 
nós conhecemos por Extremo Oriente. O 
mais complexo porém é a posição do im­
pério nipônico. O Japão faz, como sempre 
fez sombra a China comunista. A volúpia 
com que o governo sino-comunista aspira 
a extensão dos seus domínios no mundo, 
encontr • logicamente o maior obstáculo na 
potencia avantajada em que se transforma 
o pais do mikado. E a China está fabrican­
do bombas atômicas fazendo trabalhar 700 
milhões de seres humanos com animo bé­

lico e não pacifico, como c sabido. Agora, 
dianl'? desse quadro sinistro, como cons-
trir ' seus meios de segurança nacional o 
Japão, tendo como têm um vizinho pavo­
rosamente obscecado com a idéia de guer­
ra total? Permitir-se que o Japão também 
construa e estoque armas nucleares?. . . 

O Presidente Nixon, a nosso ver, tem o 
direito de buscar luna solução ao drama 
japonês. E a visita a Pequim é uma opor­
tunidade para isso. No encontro pessoal 
com os lideres maoistas começará S. Exa. 
por convence-los de que antes do marxis-
mo-leninismo; antes dos direitos do mais 
forte; antes mesmo dos direitos do Estado, 
estão os direitos do Homem. E esses direi­
tos devem prevalecer, em primeiro lugar, 
nas relações internacionais, pois o mundo 

já começa a exigir uma garantia positiva 
contra as ameaças da guerra nuclear que 
se esboça e negreja sobre os destinos da 
humanidade. E a China deve convencer-se 
em retroceder e parar de fabricar armas 
atômicas, para que a URSS e os E.U.A. 
possam entrar em entendimentos e inuti­
lizar essas armas em seus estoques. Mas 
há ingênuos por esse mundo além, que 
atribuem a interesses econômicos e de me­
ra politicagem a visita de Nixon a China 
comunista. Imaginem se o chefe supremo 
da maior potência do mimdo iria deslocar-
se de um Continente a outro para servir 
de lacaio aos poderes econômicos do seu 
país. 

VERO DE LIMA 

P E L E ' 
iNós somoB de opinião que tudo aquilo que 

realmente exalta o Brasil deve ser exaltado. Seja 

nas artes, nas letras, nas ciências, na Industria 

no comercio, na politica, quer no esporte. A Na­

ção brasileira está vivendo sua lase de emancipa 

ção era todos os campos de suas atividades so­

ciais. E todo o esforço que contribuir para o exlto 

na jornada gloriosa será bem aceito e bem a-

proveitado... 

As potencias modernas se constróem com 
otimismo e entusiasmo dos seus homens, quanto 
maior o numero deles, melhor. . . A popularidade 
mundial do Pele tem ressonâncias favorável! na 
tarefa que a Revoluçfto Brasileira se propôs em 
se projetar e de alinhar-se ao lado das nações 
tortes. Embpra no setor do Futebol, o fato do Pe-
'é ser o primeiro entre os melhores eraques ser­
ve de estimulo na arrancada nacional para o suces­
so. Pele merece, pois. a consagração dos brasilei­
ros como herói. Ele é para o Brasil o mesmo que 
sSo para a Espanha seus valentes toureiros. 
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ENSINAR-LHES k AMAR O QUE E' 
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SEU. 

a 

SRS. INDUSTRIAIS! 

CONFIEM-NOS SEUS BALANÇOS E ATAS, PAR 

PUBLICAÇÃO A LINOTIPO-

COLÂBOREM COM O DIÁRIO DE GU ARULHOS! 
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VISIT 
VISGONOELANDA 
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SRS. INDUSTRIAIS! 

GONFIEM-NOS SEUS BALANÇOS E ATAS, PARA 

P U B L I G A Ç Ã O A L I N O T I P O -

GOLÂBOREM COM O DIÁRIO DE GU ARULHOS! 
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KXI^hUlHNTE 
O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Dir. Redator - Responsável: 

VERO DE LIMA 
Rua Ramos de Azevedo, 188 

Tel.: 49-1520 
Residência: Rua Dr. Nilo Peçtinha, 22 

Fone-49-0778 
A direção deste jornal nfto compartilha 

a opinião esposada pelos seus colabora­
dores. 
TIRAGEM DIÁRIA: 1.000 EXEMPLARES 

Aviso à praça 
Qs recibos correspondentes os cobran­

ças de O DIÁRIO DE GUARULHOS, sfto 
numerados e assinados pelo seu diretor 
81 Vero de Lima ou sua esposa, dona 
Eulália Hossepian de Lima. Nío se res­
ponsabiliza esta Direção por pagamentos 
efetuados a terceiros sem a observância 
das condições acima, salvo quando com 
cheques emitidos em nome deste jornal 

A CIDADE 
EM FOCO 

Edison Marcos 

Até quando permanecerá em construção? 
Não. Não é construção.. . 
São reparos. Reparamos na ponte csôbre o 

rio Cabuçu na divisa de São Paulo com Gua­
rulhos, na Vila Galvão. 

Há meses houve um rompimento em uma 
das laterais da ponte. No primeiro dia, o mo­
vimento de carros íoi desviado para a aveni­
da LUÍS Stamatis e ruas adjacentes. 

Depois, somente meia pista íoi liberada 
para um transito dos maiores, na demanda de 
Guarulhos^São Paulo e vice-versa. A aveni­
da Sete de Setembro na Vila Galvão encon­
tra-se em estado calamitoso. 

Quando o motorista que vai rumo a Capi­
tal e pensa que vai livrar-se da avenida, cru­
za somente meia ponte. O perigo é evidente, 
principalmente a noite, devido a precarieda­
de na sinalização. 

Até quando serão realizados os reparos na 
Vila Galvão? 

Sabemos que os reparos são da conta da 
administração municipal de Guarullios por­
que infelizmente o desbarrancamento ocor­
reu do nosso lado. 

A urgência no conserto é evidente. O pe­
rigo é constante. . . 

•••yitfUvaun friiT/^Mt. -.—^^ • - i 
w dia que um carro meigulhar nas poluí­

das aguas do Cabuçu talvez seja realizado o 
conserto. 

Mas de que vale trancar a porta depois que 
o ladrão entrou? 

Participe você também do Movimento Bra­
sileiro de Alfabetização, O MOBRAL, com a 
sua ajuda, vai erradicar o analfabetismo em 
nossa cidade. Participe. Vamos MOBRALI-
ZAR esta cidade. 

—o— 
A Sociedade Amigos do Bairro do Picança 

realizará no próximo domingo, excursão a 
Itatiba. 

Deverá chegar a Guarulhos, possivelmente 
no dia 2 de Agosto o Fogo Simbólico da Pá­
tria, vindo da cidade de Arujá. 

— Por favor . . . posso telefonar? E' um 
caso grave, preciso chamar a Rádio Patru­
l h a . . . ! 

— Moço? Quanto é o telefonema? Preciso-
chamar uma ambulância, minha mãe está 
passando mal e . . . 

Isso acontece todos os dias, nos estabeleci­
mentos comerciais de nossa cidade. 

E' um problema normal em todas as cida­
des. Acontece em todos os centros onde o 
movimento chega a movimentar policia, so­
corro urgente, bombeiros, etc. 

Mas e os preços? 
Exorbitantes! 
Cada comerciante cobra o preço que mais 

lhe convém por um telefonema urbano. 
Imaginem os interurbanos. 
Será que não existe um controle para isso? 
Gostaríamos de saber como é que as coisas 

funcionam neste setor. 
Se o aparelho é particular e está exposto 

ao público, acreditamos que a CTG tem uma 
taxa. 

Se os comerciantes tem o direito de cobrar 
até 2 cruzeiros por um telefonema u rbano . . . 
então não sabemos como estão as coisas . . . 
NOTAS DIVERSAS 

A Associação Cristã de Moços de Guaru­
llios que havia marcado reunião com o pre­
feito municipal, adiou a mesma "sine-die". A 
citada reunião deveria ser realizada terça-
feira as 15 horas. 

Com muito esforço e dedicação, a Socieda­
de Amigos de Gopouva está colocando em 
dia sua situação financeira e iniciando sua 
verdadeira caminhada ou seja; trabalhar pa­
ra a comunidade gopouvense. 

O Cartório Eleitoral de Guarulhos está 
atendendo o público no horário das 13 .as 17 
horas, na rua Sete de Setembro. 

Ouçam todos os dias das 10,10 as 12 horas 
"Cidade em Foco" pela sua Difusora Guaru­
lhos. Prestigie o que é nosso. ^ 

Neste período de ferías escolares o pro­
blema nos horários dos ônibus em Guaru­
lhos está se constituindo em problema, prin­
cipalmente no horário noturno já não se 
sabe quando e como se apanhar um coletivo. 
Já não existe um padrão na saida dos carros 
em direção a Capital. 

As linhas municipais apresentam sem­
pre a regularidade, porem quando se trata 
de ir-se a São Paulo, a coisa complica-se. 
Outro aspecto que nos deixa um tanto apre­
ensivo é quando se trata da informação. 

— Por gentileza! Quando parte o pro­
ximo coletivo para a Estação da Luz? 

Aí então o fiscal (com toda a má vonta­
de responde): 

— Você não está vendo? — E' aquele 
que está estacionado... I 

Mas acontece que o carro estacionado 
está com as lâmpadas internas apagadas, o 
letreiro idem, e etc. 

E o troco, hein? \ 
Eterno problema! 
Nunca há troco! 

i: Não há troco, os horários são variados. 
Alguns (eu disse alguns) motoristas e co­
bradores são mal educados. 

Servem o publico mas não nasceram 
para a função (aliás espinhosa), portanto 
muitos são incapacitados. 

Convenhamos que a maioria dos pas­
sageiros também apresenta seus problemi-
nhas que cobradores, fiscais e motoristas são 
obrigados a ouvir. 

São os percalços... são os percalços.. . 
Que fazer . . . ? 

—oOo— 
Ouçam todos os dias as dez e quinze 

pela sua R. D. G. o musical informativo "A 
Cidade em Foco". 

Vocês tomarão conhecimento de todos 
os acontecimentos da cidade símbolo. 

Participe da Campanha das Casas André 
Luis. São mil e duzentas crianças precisando 
do eu auxilio. 

—oOo— 

Lions Club à frente 
de iniciativas sociais 

Relevastes e meritórios tem sido os traba­
lhos do Llons Clube de Guarulhos no campo da 
assistência social. Com os seus programas de 
cunho eminentemente popular, os lloninos guaru-
Ihenses v«m colaborando de perto com a socieda­
de em tudo que possa contribuir para solidarieda­
de humana, tanto no que diz respeito à pratica 
da caridade, quanto ao incentivo de Iniciativas 
particulares. 

) 

Angela Maria n® Esporte Clube 
Vil, ilvã alvao 

No sábado paisado, estivemos no "Esporte 
Clube Vila Galvão", ali no bairro da Vila 
Galvão. 

Em palestra com o Secretário Geral, Sr, 
Armando PeegoUo, disse-nos que o Vila está 
provido de todos os requisitos necessários pa­
ra receber seus associados. 
CLUBE DE TRADIÇÃO 

Segundo o Sr. Armando Peegollo, o Espor­
te Vila Galvão foi fundado em 1." de janeiro 
de 1944, e desde aquela data o clube vem pro­
porcionando aos associados tudo aquilo que 
um clube recreativo possa oferecer. 
CLUBE DE CAMPO 

Na ocasião o secretário geral informou-nos 
que o Esporte Clube Vila Galvão, possui um 
clube de campo com 44.000 m2 de área, em 
perfeito estado de funcionamento como: Fu­
tebol de campo, de salão, campo de bochas, 
de malhas, churrasqueiras e quiosques, e fi­
naliza dizendo: "Em breve estará funcio­
nando lá no clube de campo, na antiga bol­
sa de mercadorias de Guarulhos, (2) pisci­
nas para os associados. 

Novo Ambiente 
Futebo 

NOVO AMBIENTE 
Na sexta feira passada, estivemos na sede 

do União Tietê Futebol Clube, ali, na Ponte 
Grande. 

Em palestra com o Sr. Francisco R. Mu­
nhoz, diretor social, soubemos que a entida­
de está sofrendo uma reestruturação em seu 
quadro social. 
FALA O DIRETOR SOCIAL 

Segundo as palavras do diretor social, o 
"clube vinha sofrendo campanha contra sua 
reputação devido a liberdade com que ele­
mentos "desclassificados frequentavam suas 
dependências". 
CLUBE TRADICIONAL 

Trata-se de uma entidade social, que sem­
pre acolheu em suas dependências as fami-
lias mais tradicionais do bairro. De alguns 
tempos a esta parte, no entanto, sua repu­
tação começou a sofrer, devido, como disse 
acima o diretor social, a frequência tolerada 
de elementos pouco idôneos. 

A diretoria do clube tomou medidas enér­
gicas, quanto ao seu quadro social, e esta to-

. . . ANGELA MARIA 

O Esporte Clube Vila Galvão, contratou a 
cantora brasileira Angela Maria, uma das 
melliores expressão do nosso meio artístico 
da canção popular brasileira, que estará apre­
sentando no clube, com brilho na noite do dia 
31-07-71, a qual será acompanhada pelo con­
junto "OPUS". 

A DIRETORIA 

A diretoria da Clube está assim composta: 
Presidente: 

Wilson Farah; 
5l.° Vice-Presidente: 

Ary Marineri 
2." Vice-Presidente: ' 

Hélio Martins; 
Diretor Administrativo: 

Antônio Augusto Aceiro; 
Diretor Social: ^ 

Elias Midalén; 
Secretário Geral: 

Armando Peegollo. 

p Umo Tietê 
Clube 

•'"' 3 •" M 

( 

hlalmente reestruturado, explicou o diretor 
j,',social o Sr. Francisco R. Munlioz. 
'; RECREAÇÃO DO CLUBE 

O Sr. Francisco R. Munhoz, informou-nos, 
que está em fase de acabamento as quadras 
de: Futebol de salão, basquete feminino, mas­
culino e vôlei. 

Quanto ao salão de bailes, este já em íim-
cionamento, haja visto que sexta feira pas­
sada a casa estava totalmente lotada, num 
baile fim de semana, que foi animado pelo 
conjunto "ELECTRA 5". 
A DIRETORIA 

Segundo o diretor social, está assim cons­
tituída a diretoria do União Tietê Futebol 
Clube: i 
Presidente: 

Osvaldo Celeste; 
Vice-Presidente: 

Henrique Stranieri; 
Diretor Social: 

Francisco R. Munhoz; 
Presidente do Conselho: 

José Ribeiro da Fonseca. 

ATENÇÃO 

L u c i m a r - C a l ç a d o s 
ESTA' FAZENDO UMA «GRANDE 

PROMOÇÃO DE PREÇOS»; e sentir-se-á 
honrada com visita do «Pessoal de Guaru­
lhos» 

Calçados p/homens, 
Senhoras Crianças 

«Fabricação Propria» - é lógico 
Contamos com a sua visita á Av. Penha 

de França n.o 715 " Penha 

LAR DO S 
VELHIKíiOS 

Uma das ultimas obras sociais que a comu­
nidade guarulhense üca devendo ao Lions Clube 
de Guarulhos, e que merece encómios, é a cona-
truçdo, sob a responsabilidade do Eng. Enio Ma­
ximo Gonçalves, do Pavilhilo Llons Clube, para 
amparar a velhice. O pavilhão que é custeado por 
Lions, iaz parte do conjunto do Lar dos Velhinhos 
Irma Alice. Localiza-se no Jardim Aracilia - Gua­
rulhos. 

Vlrtt ubiigiii uoiuu lie lUU pessuab. Uuia i|ue 
eitá sendo financiada pelo ;L10NS CLUBE DE 
GUARULHOS em conjunto com a Diretoria do Lar 
dos Velhos Irmft Alice. Obra iniciada na gestfto 
do presidente do Lions, Joaquim da Silva Carape-
to e continuando agora sob a presidência do Sr. 
Túlio Aliara. O custo aproximado da obra será 
de Cr$ 100.000,00 (cero i»ll cruzeiros). 

A verba está sendo obtida nas campanhas 
promovidas pelo Llons, destacando-se a Festa da 

' ' •"Cjêrvé]l';''rb"m'í/:âüú'-ttI?a'VRÍS îct̂ -=- 4 j _ 
A Diretoria do Llons pede a toioá que de­

sejarem colaborar entrarem em contato com qual­
quer de seus componentes. 

NOVA DIRETORIA 
Presidente: - Túlio Aliara 
1" Vice - Dercllio Azevedo 
2.° Vice - Jalro Marques Luiz 
3.° Vice - Álvaro Mesquita 
12 Secr. - Raphael Murolo 
2.° Secr. - Renato de Freitas 
1.° Tes. - Luiz Rogério 
2° Tes. - Natalino M. Naressi 
Dlr. Soe. - Guido Alvarenga 
Dlr. Anim - Haroldo Maximo 
Vogais :- Américo Magalhães 

Edson G. Manco 
Osvaldo B. Brandão 
Benedito Lagonegro 

Segredos de Estado 
Já imaginou o leitor como seria diíerente 

este mundo se todos os indivíduos de que se com­
põe ele tivessem o dom do claro entendimento e 
nao houvesse necessidade de esconder nada a 
ninguém o de ninguém, tudo às claras, sem rebu­
ços? Certamente, se assim fosse, o mundo se sim­
plificaria muitissimamente e a vida correria oacl-
Ilea. 

Acontece, porém, o contrario, isto é, raros 
são os indivíduos que tem o dom do claro enten-
olments e, por essa mesma razfto, convertem, num 
mosaico de insuportáveis confusões, este mundo, 
procurando com subterfúgios justificar a existên­
cia do Estado pollclador. Este passa, então, a de­
terminar o que devem fazer, falar, escrever e 
pensar os indivíduos que governa. 

O chamado «segredo de Estado» tem algo a 
ver com a capacidade de discernimento dos indi­
víduos e do grau de evolução dos povos. Evita às 
vezes malefícios que podem resultar da divulgação 
de fatos que o povo nSo está preparado a ouvir e 
entender. Há verdades que são como jatos de luz 
profusa, e podem cegar aqueles a quem sfio reve­
ladas impropriamente. Estes são como as aves no­
turnas, despreparadas para a claridade do dia. 
Nem sempre a avoz do povo é voz de Deus». Por 
outro lado existem segredos de Estado que sSo 
verdadeiros segredos de polichinelo... 

VERO DE LIMA 

PRECISA-SE 

de Cabeleireira com pra 
Uca para Instituto de Be-
le^a 
''Pente de Ouro'' 

Rua da Estação 178 

í 
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ense O Comercio Guarulh 
Na ent revis ta que o sr. In te rven to r Fe ­

dera l concedeu a Folha de São Paulo , h á 
questão de u m a semana, S. Exa . anal isou 
cr i te r iosamente a s i tuação econômica e so­
cial da comunidade q u e dirige. Percebe-se 
pelo exposto o complexo d r a m a que v ive o 
comércio de Guaru lhos , — mercado sufoca­
do pelo da met rópole e que, para sobreviver , 
é obrigado a empa ta r o min imo de capi tal e, 
consequentemente , e levar os preços de suas 
mercador ias . 

Mas o p rob lema do comércio guaru>-
Ihense é mais g rave ainda, po rque a c idade 
não conta com u m a classe média em condi­
ções de mov imen ta r seus estabelecimentos 
e forçar o progresso. Nossa população é 
composta de famílias mui to ricas e de famí­
l i a s , pobres que v ivem do salar io-minimo. 
Aque las não compram em Guaru lhos e es­
tas u l t imas não t ê m com que comprar e pa­
gar . 

S e m u m a classe média b e m formada 
tudo é dificil no m u n d o comercial de u m a 
cidade. E ' uma lu ta insana que agasta o co­
merc ian te carregado de responsabil idades, e 
por cima vi t ima de toda sorte de golpes que 
lhe apl icam os aventure i ros especializados 
e m achaques. P u l u l a m n a cidade os picare­
t a s ; aparecem e desaparecem iniciat ivas 
fantasmas , jorna is fajutos, empetecados, p ro ­
metendo prosper idade e impingindo recibos 
frios e t i tu les falsos, comprometendo os co­
merc ian tes com os poderes a r recadadores . E 
são tão ladinos os mel iantes que chegam a 
embar a boa fé das autor idades apresentan­
do-se como promotores do progresso. 

Nessas condições, caberia as ent idades 
sociais e as insti tuições locais exercer r igo­
roso controle no Município, p rocurando in­
va l ida r a ação dos aventure i ros . Infeliz­
m e n t e isso não se dá. A p icare tagem cam­
peia l iv remente . O comércio e a indus t r i a 
caem no conto a t rês por dois e são lesados 
pelos que lhes sabem explorar o desespero 
e a va idade e a esperança, conduzindo-os de 
olhos vendados para as arapucas da Capital . 

Vero de Lima 

EDITAL DE LEILÃO DOS BENS ARRECADA­
DOS A LADOANO E CAMPOS LTDA., NOS 
AUTOS DE FALÊNCIA DA MESMA, REQUE­

RIDA POR WALTER PAIVA. 

O Doutor MARIO FERNANDES BRA­
GA, Juiz do Direito da 1." Vara da Comarca 
de Guarulhos, Estado de São Paulo, e t c . . . 

FAZ SABER, a todos que o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem e interessar 
possa, que no dia seis (6) de Agosto p. f., às 14,00 
horas,, no edifício do Fórum local, na rua Felício 
Marcojtde.q, 120. aerá-levadn. k ̂ jiühlivr .btilür ^«ai - f 

remataljão, a quem maior lance oferecer, o s ^ e -
guintes bens arrecadados à Massa Falida de LA­
DOANO E CAMPOS LTDA., nos autos da Falên­
cia requerida por Walter Paiva, a saber: — "1 
serra de fita, sem número e sem motor, em esta­
do regular; 1 serra circular conjugada com fura­
deira e motor trifásico n.» 3.993.337; 1 serra cir­
cular motorizada, motor n.° 1.545.375, marca Arno, 
3 HP; 1 tupia com motor marca Búfalo A-181.205, 
3 HP- 1 desempenadeira marca Titan, com motor; 
1 motor avulso WDLA n.° 136.681, trifásico, 2 HP; 
1 torno para madeira com. chave elétrica e a res­
pectiva guia; 1 prensa de madeira desmontada 
com as ferragens; 1 máquina para cortar lâminas; 
2 bancos de marceneiro com peças; 107 peças de 
marceneiro (ferramentas); 1 caixa com ferramen­
tas, pregos e peças diversas; 7 gavetas com miude­
zas, ferramentas e ferragens; 7 folhas para serra 
circular; 6 maços de pregos; 23 fechos magnéticos; 
10 caixas com ganchos para cabide; 3 caixas do-
braduras; 1 caixa puxadores; 2 caixas com peda­
ços de madeira (madeiras 6 e ¥4 chapas compen­
sado; 2 extintores de incêndio; 5 chaves eletrici­
dade; lote (17 rolos de barbante sisal, 6 pedaços 
metros, 5 rolos serra de fita, 1 mandril, ferramen­
tas de pedreiro, litros de verniz, tinta e pincéis, 
lixas para madeira, rolo de mola espiral, 16 tri­
lhos; móveis desmontados ou em acabamento (32 
armações para gavetas, 10 grades de cama, 5 cava­
letes, 1 guarda roupa, 1 cômoda, 1 prateleira, 1 
armário embutido, 2 sofás, 9 portas, 1 mesa de 
centro 4 mesas sem tampa, 9 sarrafos; diversos (1 
enxadão, 5 rolos de tela, 2 ferros elétricos, fio 
elétrico); 1 lote grande de móveis desmontados; 
1 lote de diversos (1 tambor, pregos, mesa, gave­
tas, tábuas, armações, banco, porta de formica, 
diversas ferragens; 2 caixas corrente elétrica e 1 
nicho, "bens esses avaliados pelo total de Cr$ 
10.630,50 (dez mil, seiscentos e trinta cruzeiros, 
e cinquenta centavos), os quais se encontram a 
Rua Francisco Antunes, n.° 136, nesta cidade. — 
E, para que chegue ao conhecimento de todos e 
dê futuro ninguém possa alegar ignorância, expe­
diu-se o presente que será publicado e afixado na 
forma da lei. — Dado e passado nesta cidade de 
Guarulhos, aos 10 de Maio de 1971. — Eu, (Masa-
katu Iwaoka), Escrevente Autorizado, datilogra­
fei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO DA 1.» VARA, 
MARIO FERNANDES BRAGA 

Diá r io de G u a r u l h o s , 31-7-71 

A LIGHT DEFENDE SEU PATRIMÔNIO 
• n -

is 
l i -

A L I G H T e m suas posit ivas alegações, c< 
testa que a Represa Edgard de Souza, sejj ; 
or igem de enchentes no Rio Tie tê e a t r a \ ^ 
de seu corpo de engenhar ia e outros téc 
cos em hidrául ica , apresenta dados e motiv °^ 
das causas de te rminan tes das inundações i '^^ 
várzeas do Tietê. 

O engenhei ro Azevedo Santos, dec lar '"" 
as causas de te rminan tes das inusdações ."^ 
várzea do rio Tietê, na cidade de São Pa i ' 
são motivados, segundo os estudos do pro: '̂ ^^ 
sor Sa tu rn ino de Br i to e confi rmados ^°F 
l evan tamentos topográficos posteriores, p "?'" 
t ivou-se que o rio Tietê, a ju san te da cidi . 
de São Paulo , ou seja en t re Osasco e Baru '^' 
não dispõe de vazão suficiente, não h a v e i ' ^ 
por tanto , condições para o l ivre e scoamr* 
das águas, du ran t e as enchentes . 

_ Com o a l a rgamento do Rio n u m a pro; 
ção razoável e a proibição da criminosa 
ploração dos por tos d e areia, q u e lançarr ' 
leito do Rio os resíduos, resu l tan tes da h ^^" 
gem do mate r ia l escavado e m suas margi •"^' 
havendo em alguns portos, verdade i ras ) \^ 
r agem submersas . Há muitos anos qu 
Light vem aler tando a a tenção dos pod< 
públicos correspondentes , para essa anor 
si tuação. P a r a as grandes vazões, u m seg 
do e quase g rave empecilho se consl i tu ' 

ires 
tala 
un-
n a 

conhecida corredei ra do " P e n t a d o " localiza­
do p róx imo da b a r r a do Rio São J o ã o ou Ba-
ruer i , onde há u m af loramento da rocha na 
ex tensão de q u a t r o qu i lômet ros . Responsa­
bil izar a B a r r a g e m Edgard de Souza e m P a r -
naiba por esse g r a n d e assoreamento , const i­
tui af i rmação gra tu i t a . As seções t r ansve r ­
sais do rio, de P a m a i b a a confluência do rio 
Pinheiros , foram l evan tadas n o ano de 1.929 
e repet idos mesmos lugares e m 19S4, q u a n d o 
foi t e rminado o a l t eamen to da b a r r a g e m , re ­
ba ixada a soleira do respect ivo sangradouro 
de u m me t ro e ali colocados com por t a s mó­
veis pa ra da r ráp ido e amplo escoamento as 
vazões do "che i a s " do Tie tê . De 1929 a 1954. 
ou seja d u r a n t e 25 anos o Tie tê co i re l ivre­
m e n t e da confluência do P inhe i ros a P a m a i ­
ba, havendo na ba r r agem Edgard de Souza 
o necessário sangradouro c descarga de fun­
do, para a l imen ta r a Usina Hidroe lé t r ica en­
tão ali exis tente . Nesse in te rva lo h o u v e vá­
rias enchentes que a u m e n t a r a m a velocidade 
das águas , as vazões mín imas do r io. por sua 
vez, engrossadas por meio de descarga da 
água acumulada no reserva tór io do Gua rap i -
ranga, em San to Amaro , const ru ído pe la 
Light no começo do século pa ra esse l im . 

Apesar de tudo isso, ao s e r em l e v a n t a d a s 
em 1954, as seções t r ansversa i s do rio, e n t r e 

Osasco e Ba rue r i , foi ver i f icada a e x i s t ê n c i a 
de b r u t a l a s so reamen to , h a v e n d o t r e c h o s e m 
q u e a seção de vazão e m re l ação a d e 1929 e 
p a r a o n ive l d e á g u a n a co ta 715 ( d a t u m d a 
Escola Pol i técnica) , fora r e d u z i d a p a r a 1 5 % , 
207'c e 2 5 ' , ; . A r azão p r inc ipa l desse a s so rea ­
men to , r epe t imos , se acha no fato de se r a zo­
na Carap icu iba e Osasco, a r e sponsáve l , e m 
l a rga m e d i d a pelo fo rnec imen to da a re ia pa­
ra as ciclópicas cons t ruções n a c idade d e São 
P a u l o . E' suf ic iente p e r c o r r e r a q u e l a r eg ião 
de he l icóptero ou m e s m o a pé, e r e s sa l t a a 
vista, as e n o r m e s c r a t e r a s f o r m a d a s n a s m a r ­
gens do rio, e desses mi lhões de m e t r o s cúb i ­
cos, cerca de 4 0 % foram c r i m i n o s a m e n t e lan­
çados no leito do rio, por esses por tos de 
a re ia e seus concessionários , e a t a n t o m o n t a 
o v o l u m e dos e l emen tos sólidos, cons idera­
dos res íduos da l a v a g e m do m a t e r i a l exp lo ­
rado, m u i t a s vezes a t é s em au to r i zação da 
p rópr ia p re fe i tu ra , q u e deve r i a cons t an t e ­
m e n t e m a n d a r fiscalizar, a ação e as a t i v ida ­
des dessas ex t r ações tão n e c e s i r i a s m a s obr i ­
gar os senhores e f i rmas q u e e x p l o r a v a m es­
se r a m o de e x t r a ç ã o d e are ia , a c a r r e a r os 
res íduos p a r a luga res o n d e benef ic ia r i am, e m 
vez de ocasionar t an tos e t an to s p re ju í zos a 
c idade de São Pau lo . 

Festejos começam 
hoje domingo em 

São Bernardo 
São Bernardo do Campo prepara-se para 

memorar o seu 418.° aniversário de fundação 
te mês de agosto. As principais vias públicajBLT 
tão decoradas com motivos alusivos às festii 

co-
nês-
es-

des que se iniciam neste domingo, com o hai ^ 
mento das bandeiras Nacional, Município i 
todos os Estados brasileiros no Paço Muniei[ 
se estenderão até o dia 31 de agosto 

INAUGURAÇÕES 
Diversas modalidades esportivas, culti 

shows artísticos, desfiles militar, escolar, it 
trial, de bandas, realização de feira industrij 
tão programadas para comemorar o ani 
da cidade. No entanto, destaca o vice-prefeSJ 
raldo Maria Rodrigues, presidente da Con 
Executiva dos Festejos, que o ponto alto das 
nidades será a inauguração de inúmera 
realizadas pela administração Aldino Pinj 
tacando-se entre elas, o Estádio Distrita, 
Baeta Neves, av. Armando ítalo Setti, C^ 
tadual de Vila Paulicéia. escoL-is is(>Iaflaa, 
íH^j^iL_iij.»j^—erranifc,—rfuarrnaçaiT-na av. 

Nogueira Garcês, e da praça Samuel Sabatin 
av. Kennedy o viaduto do Paço Municipal. "3l 

O emblema dos festejos traz a seguinte 
sagem: "Do imigrante ao Móvel, do Automr' 
ao Turismo Industrial' 

ai 

a-
de 

O «Bae tão» e s t á p r o n t o : S e r á i n a u g u r a d o d i a 21 
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UMA NOVA ATRAÇÃO TURÍSTICA-
"A MINI-TRANSAMAZONICA" 
fvlini-Transamazonica 

Uma nova a t ração tur ís t ica e educat iva es­
t a surg indo em S. Berna rdo . E' a "mini - t ran-
samazôníca" que está sendo construída e m 
á rea de dois acres, s i tuada a t rás da Cidade 
das Crianças, f rente ao F ó r u m local. 

A obra que será u m a répl ica fiel da "Tran-
samazôníca" , do rio Amazonas e da cidade 
de Manaus , const i tuí u m a homenagem do po­
der público munic ipa l ao Governo Federa l 
por aqui lo que v ê m rea l izando na região 
amazônica. Os estudos completos foram en­
t regues hoje ao snr . prefei to Aldino P inot t i 
pelo sr. Rubens Fre i re , p res idente do Con­
selho Munic ipa l d e Tur i smo, p re tendendo a 
admin is t ração ent regá- la ao público no ul t i ­
m o dia do mês de agosto, quando a Cidade 
das Cr ianças assinala o p r imei ro ano de exis­
tência e marca a passagem de u m milhão de 
vis i tantes . 

Iransamazonica 
A t ransamazônica t e r á dois mil me t ros de 

ex tensão e d u r a n t e o seu pe rcurso está pro­
j e t ada a const rução de todas as cidades q u e 
serão cor tadas pela ve rdade i r a rodovia, a co­

meça r por Al tami ra . Míni -carros e n t r e ca­
minhões e automóveis , de marcas produzidas 
e m São Berna rdo farão o t r an spo r t e de c r ian­
ças ao longo da es t rada. T a m b é m , e m seu 
t rajeto, h a v e r á ponti lhões, como os q u e são 
const ruídos n a ve rdade i r a rodovia . A s á r ­
vores do bosque, onde a obra está sendo cons­
t ru ída , cont r ibu i rão pa ra carac te r izar o am­
bien te na tu r a l da região amazônica . 

Rio A m zonas 
Para le lo a es t rada , o rio A m a z o n a s com to­

dos os seus af luentes . D e água co r ren te , o 
rio t e rá 1.200 me t ros de ex t ensão por dois 
me t ros e meio de l a rgura , por onde navega ­
rão dois barcos denominados "embarcações 
f luviais", iguais aos ve rdade i ros usados na 
navegação f luvial no Es tado do Amazonas , 
com capacidade p a r a t r anspor t a r 12 cr ianças 
cada um. As m a r g e n s do rio, serão colocados 
mecânicos de u m an imal vivo, inclusive, r u i -
69 espécimes d e an imai s do Amazonas , cons­
t ru ídos e m "f íber-glass" , com m o v i m e n t o s 
mecânicos de u m an ima l vivo, inclusive r u í ­
dos sonoros. H a v e r á a inda , ao longo do rio, 
u m a ilha, mos t r ando as "ocas " — casa de ín­
dios, t a m b é m com efeitos mecânicos . 

A conhecida p l a n t a "v i tó r i a r é g i a " t e r á 
seu can te i ro especial e a t r a v é s de efei tos so­
noros e jogo de luz, será r e p r o d u z i d o o en ­
con t ro das águas do r io A m a z o n a s com o R io 
Negro . 

Manaus 
A única c idade a ser cons t ru ída t o t a l m e n t e 

será M a n a u s . Ne la se rão r e t r a t a d o s o Tea ­
t ro Amazonas , Al fandega , Hote l Amazonas , 
Igre ja Mat r i z , e m todos os seus de ta lhes , pos­
s ib i l i t ando a vis i ta das c r i anças n a q u e l e s lo­
cais. T a m b é m será r ep roduz ido o por to d e 
M a n a u s q u e se rv i rá d e e m b a r q u e e d e s e m ­
b a r q u e de c r i anças q u e forem p e r c o r r e r o 
r io. 

A vege tação se rá t oda e la do A m a z o n a s , ci-
tando-se de m a n e i r a especial , o g u a r a n á , o 
pau brasi l , a s e r ingue i r a e c e n t e n a s d e ou ­
t r a s qua l idades q u e es tão s endo c u l t i v a d a s e 
p rov idenc iadas pe la P r e f e i t u r a a t r a v é s d o 
Serviço de P a r q u e s e do Conse lho M u n i c i p a l 
de Tur i smo . O m e s m o c a r á t e r t íp ico se rá d a ­
do nos b r i n q u e d o s q u e obedece rão a es t i l i za-
ção e p i n t u r a d e a n i m a i s p róp r ios d a r eg i ão 
amazônica . 

TAPEÇARIA 

VALTER 

Reforma'se estofados. 

Av . Emilio Ribas l 834 

(proximo sanatório 

(Tranquilidaci«i) Guárulliss 

Romance de 
'Weel^-End 

Inconstante e efêmero como as ondai do mar 
• o romance de amor que nasce na piaia. 

pnda remi Onda vai! 
Foi num sábado. O mar eslava axul. O ar 

impregnado do leve odor salino. Brilhava o sol. 
dardejando os seus raios no espaço, por cima dos 
montes; por cima da cidade; por cima do mar. 
Ela veio faanhai-se... 

Onda vai! Onda Temi 

Cedo, pela manhã, lá estava o moço a espe­
ra que ela viesse banhar-se de novo. Que linda 
manhã! Que formas divinais! Que olhos! Que 
SOTTÍSOl 

"Sou campeão de nata,ção... Trago o peito 
coberto de medalhas . Levarei você, nos meus 
braços, por este mar aiora . Fa-la-ei coroar rai­
nha do Oceano . De todos os oceanos.. . Será 
venerada pelos deuses do mar A viração ma­
rinha sussurrar-lheá áreas melodiosas, encantan­
do de música os seus ouvidos. Obrigarei as 
ondas a enbala-la. . . As espumas, a lapizarem de 
rendados o seu t ra je to . . . " 

Onda vem! Onda vai! 

Que solidão! É um deserto a praia! O mar 
ruge, brama e e s p u m a . . . O céu, toldado de nu­
vens sombrias, aperta os horlxontes. A brisa é 
de chuva. Só. na praia, êle cismk. Tem sau<ia-
de dentro do coração. Aproxima-se um automó­
vel de luxo. 

"Alô! Passei um belo domingo com você . . . 
Agora volto para São Paulo . . Meu noivo velo 
buscar-me.. . Adeus, campeão!" 

SAPATARIA 
A VI: NI DA 

CONSERTOS 
EM GERAL 

Av Guarulhos N. 2997 

• HUMBERTO -



dia 31-7 e 1-8-71 O DIÁRIO 

Cem Mil Arvores Serão 
Plantadas na Capital 

Cem mil árvores serão plantadas em São 
Paulo. O plantio de metade delas começará a 21 
de setembro, "Dia da Arvire". Cinco mil serão 
plantadas nesse dia. A distribuição das plantas 
será feita em duas etapas: primeiro naa unidades 
escolares, depois nas vias públicas. As adminis­
trações Regionais estão fazendo um levantamen­
to das praças, ruas, escolas e outros logradouros 
que receberão as árvores. 

As primeiras 50 mil serão fornecidas pelos 
viveiros da Prefeitura e as restantes serão com­
pradas em várias cidades do interior. O coorde­
nador Celso Hahne disse que cada árvore planta­
da será entregue à proteção de um morador ou 
de uma criança, que por eia se responsabilizará, 
evitando sua destruição e dispensando-lhe os cui­
dados necessários. 
COLABORAÇÃO 

Do encontro participou o secretário da Edu­
cação e Cultura da Prefeitura prof. Paulo Natha-
nael, que informou que as seia mil professoras 
municipais vão colaborar na campanha. O plan­
tio nas 500 unidades escolares será programado 
pela Secretaria da Educação. 
REUNIÃO 

A arborização da cidade foi decidida em 
reunião de todas as Administrações Regionais e 
a Subprefeitura de Santo Amaro, que também 
resolveram facilitar a consulta pública das plan­
tas de todos os melhoramentos planejados, in­
clusive áreas desapropriadas. A partir de segun­
da-feira, os interessados poderão procurar as 
ARs com o último recibo do imposto predial, pa­
ra localizar mai.s facilmente sua área. 
NOMES DE RUAS 

Em São Paulo: há muitas ruas com nomes 
iguais. Porisso, a Prefeitura adotou um novo sis-

Em São Caetano 

tema para a denominação das vias públicas, ex­
posto na reunião pelo sr. Gomes Cardim Sangi-
rardi, presidente da Comissão Permanente do Có­
digo de Obras, e que deverá ser posto em prática 
no começo do próximo mês. 
DEPREDAÇÃO 

Outro assunto discutido com o secretário 
Paulo Nathanael: depredação das escolas muni­
cipais, fato que ocorre frequentemente à noite ou 
aos sábados e domingos. Esse problema foi le­
vantado pelo subprefeito de Santo Amaro, sr. 
Mauro Arruda, e vai ser estudado em conjunto 
pela COARs e a Secretaria de Educação e Cul­
tura. 

O subprefeito informou que em Santo Ama­
ro ]á foram depredadas 30 escolas municipais. 
LIMPEZA 

Participou também da reunião, o sr. Emílio 
Moneghini, proprietário da limpadora vencedora 
de recente concorrência pública. A empresa vai 
colecar 300 homens nos serviços de limpeza. O 
trabalho começará era agosto pela Regional da 
Sé, e os homens serão distribuídos por vários pon­
tos de centro da cidade, em caráter experimental. 
Carrinhos manuais de côr verde (Leitocar) serão 
usados para recolher o lixo varrido nas ruas. 
Vinte caminhões transportarão esse lixo. 
POLICIAMENTO 

Com o capitão José Vicente Marino, chefe 
da Assistência Militar do prefeito, foi tratado do 
emprego da força policial nas diligências que a 
Coordenação das Administrações Regionais ou as 
Administrações Regionais empreenderem, como 
no caso do fechamento de casas comerciais ou au­
tuações. O capitão Vicente Marino disse que seu 
trabalho será entrosado com as Regionais, atra­
vés da COARs. 

JGU. 
D E r -
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Nota s curiosas 

Inaugurado o Hospital 
Para Crianças 

I M A R I D O INFIEL 
, Maridos infiés existem mesmo. Veja-
pios o que diz a nota abaixo. 

Uma agencia particular de detetives, 
lorte-americana, publicou um relatório 
cuidadoso sobre o marido infiel típico. 
Segundo o relatório, o marido infel tí-
)ico tem de quarenta e quatro a cin-
luenta e um anos; cabelos crespos, cos-

' uma se vestir com cuidado e é conside-
• ado pelos amigos como excelente mari-
1 lo. Em geral, abandona a mulher por 
< utra que tem o mesmo tipo que ela. 
«'oram recenseados 163.000 maridos in-
! iéis nos Estados Unidos, em 1969 e foi 
i raças a eles que esta estatística pôde 
í :r estabelecida. 

Etsranho Calígula 
I Ao nascer-lhe a primeira filha, levou-

á pressa, a todos os deuses e procla-
jiou-a divina. e 
r Deu ao seu cavalo "Intato" o titulo de 

jnsul. 
. c Foi amante de sua irmã Brusila. 

Ria à larga, quando queimava as mãos 
! suas escravas. 

d Odiava o povo romano e quaria que 
e tivesse uma só cabeça para poder de-

ê :par de um golpe. 
c Estranho, não? Que estranho esse Ca­

mila! 
líl 

t Box̂  luvas em i892 
Diz-se que "as luvai de boxe foram 
jadas, pela primeira vez, em um torneio 

r^^,\iriilhos Firma 
Q trato para Ahas-
^^^Anento de Agua 

Na manhã de quarta-feira ul t i ­
ma, dentro da programação dos fes­
tejos comemorativos ao 94.° aniver­
sar io de fundação do Municipio, foi 
inaugurado em São Caetano do Sul 
o moderno Hospital Infanti l "Mareia 
Braido", no ba i r ro de Vila Paula . 
Es t iveram presentes à inauguração 
diversas autor idades, en t re as quais 
o prefeito Oswaldo Massei, o depu­
tado es tadual Wal te r Braido, vice-
prefeito Antonio Russo, vereador-
pres idente da Câmara Municipal 
A r m a n d o Fur l an e o genera l Rober­
to Correia, r epresen tando o secreta­
rio Pau lo Sa l im Maluf, dos Trans ­
portes. 

O Hospital "Mareia Bra ido" foi 
construído especialmente pa ra a ten­
der à crianças, es tando per fe i tamen­
te equipado pa ra dar assistência to ­
tal , constando suas instalações de 
consultórios oftalmológicos, p ronto-
socorro ortopédico, aparelhos de 
Raio-X etc. 

Na inauguração, após os discur­
sos e ser pres tada u m a homenagem 
à pr imei ra dama Dolores Massei, a 
dona Elvira Braido, Mar ia e Mareia 
Bra ido — com ent rega de flores — 
foi procedida à benção do nosocomio, 
pelo p a d r e José Bueno e ao corte da 
fita simbólica, pelas qua t ro damas 
citadas. 

da naiacio dos Bandeirantes; pa­

ra o i Assuntos dos Municípios? 

Reinaldo CaliK telegrama no se-

guintateor: ' Corfiunico a V.Sa- que 

conforme publicação no Diário 

Oficial de 23 do corrente? foi 

assinado contrato para execução 

de obras destinadas ao serviço 

de abastecimento de agua local, 

n . Valor... Cr$ 2 995.434,93 "... 

FILMES PARA PLASTlFICAÇãO 
DE IMPRESSOS, FILME ESCOLAR, 
FRASCOS PLÁSTICOS PARA LA­
BORATÓRIOS TAMPAS E BATO-^ 
êlUES. 

\ysCr%r\kÁ IKDUSTRIA E COMER. 
W C r W l V l CIO DE PLÁSTICOS LTD A 

VENDE-SE 
Um açougue - Aceita-se carro no 
negócio • 
Preço de ocasião - Motivo de 
Viagem -
Fica na Praça Ana Antòneli 
Emilio Ribas n° . 2835 -

Tratar c / proprietário - Expedito 
Bezerra - no local ' domingo 
terça e quinta-feira. 

APELO 

FABRICA: 
RUA DA VERDADE nO 9/13 
Tel, 49111 - Guarulhos 

ESCRITL R I O £ VENDAS 
Rua SOUZA L IMA. 295 

Tel. 518044 518875 
Sffo Paulo 

sav^-iiij 

Os moradores do bairro Jardim Flor 
da Montanha íazem este apelo a S. Exa. 
o interventor federal pedindo-lhe se dig­
ne mandar fornecer-lhes água potável, 
uma vez o conteúdo dos poços existen­
tes em seus quintais além de salobra é 
contaminado. Segundo afirmam é Impró­
pria para uso doméstico a água dos po­
ços das moradias nas ruas:- Edson rte 
Souza, Camilo, Elza, Margarida, Dona 
Teco e de outras, uas proximidades. 

Alegam ainda, a água desses poços 
já foi examinada pelo DAE e positivada 
sua contaminação. 

levado a efeito em 1892". 
Foi Max Baer quem destronou Primo 

Carneira. Baer matou, no ringue, Franlc 
Cambei], com um soco em cheio na ca­
beça, e o fatb remonta a 1930. 

Zoologistas 
Zoologistas de renome chegarsun a in­

teressante conclusão que o porco des­
cende do javali eurcqjeu. 

Os Estados Unidos possuem o maior 
rebanho de suínos do globo: 50.000.000 
de cabeças. Segue-se a Rússia com um 
rebanho de 30.000.000. 

Beijos e mais beijos 
Um senhor de Southampton, com seus 

cinquenta e nove anos, mora em frente 
de um colégio universitário, que tem 
cento e dez moças internas. 

Seu Oven Brown anda meio desespe­
rado e não teve outro jeito senão ir fa­
lar com o diretor do colégio e explicar o 
drama; há dias que não consegue dor­
mir, por causa dos sussurros e estalos 
de beijos que os casais de namorados 
formados pelas colegiais e seus "boy­
friends", produzem diante de sua casa. 
Êle pediu para o diretor acabar com o 
namoro na frente do colégio ou estabe­
lecer um horário, porque não aguenta 
mais, coitado! 

( Transo, do jornal do Povo, de Dia­
dema ) 

l.° Festival Amador dè 
Musica Popular Estudantil 

de Guarulfios 
( F.A.M.P.E.) 

Mich'^Jl Romero agradece 
^V'j.'1""'e de sua equipe jovem 
de produções, á Clarice A^ 
niaral, José' AIgdsto e Rubia. 
ho do programa '' Clarice A. 
maral era desfile " que a 
T.V. Gazeta canal 11 leva 
ao ar segunda á sexta-feira 
ás 18hs, por colaborar coi;i 
o Io- F.A.M.P.E. de Guaru. 
lhos. 

M R ' . Equipe jovem de produ­

ções Ltda Michell Rümero, A l d o ; 

Tomazi Nivaldo Coelho e Angel. 

VEHDE.SE 
I S A P A T A R I A 

Movimento Ótimo 

E 

I Casa com 4 cômodos 

Tratar na Av-
Timóteo Penteado 568 

Sr. Jaime 

VENDE-SE 

1 Empório 

Preço de ocasião 

Rua BraulióMuniz la 

(Jdm- Vi la Galvão) 

Guarulhos 


